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DEOA.NO DOS JOR'N.A.IS .DO .DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Chegou hoje o dia de 

~aldarmos mais uma divi­
da qne devido a tircuns­
ttu1cias bern contrárias á 
nossa vonb1de ainda se 
enconteava em aberto. Da 
galeria ele filhos ilustres 
desta tarnl1em mui ilustre 
terra, destac::i-se com evi­
dencia pouco vulgat', o 
nome de Rocha Gonçalves 
aquele coração magnünirno 
Je par em par frauqueado 

~pr~~~~~ai~~ que dele se ].~'=:,'=,:. 
Já longos anos se pas-

saram que o cunhecernos. 
Dtle nos tem rr.stado sem· 
pre rn:Jrgem para as m;11s 
lisongeiras aprer-iações, 
tantas são e boas as obras 
que a lvm1 da classe po­
pular e da sua terra, tem 
praticado. Diz-se com a­
ci311tuada frequencia que a 
biografia é sempre dificil. 
urnéls vezes prejudicada 
por palavras menos preci­
sas, outras deturpada pelo , 
pouco conhecimento da 
pessoa Liografada. 

Não é deste mudo que 
peusarnos. A biografia é 
de facto dificil, mas quan­
do o retratado tem atrás 
de si r:::-~iuguadas obr::is, e 
neste caso a fanta-;;ia twm 
de trabalhar mais do que 
a rialidade. Com Rocha 
Gonçalves r.ad:l dificil se 
torna, j~stamente porque 
a sua v1Ja tim1 sido n m 
verdadeiro exemplo de tra­
balho e êlmor pelos pobref-', 
uma vida ornada de sá­
dios cometimentos, quo só 
o p0d~m elevar ao mais 
alto logar social, àquele 
togar que por todos devia 
ser invejado e até conquis­
tado. Se é certo qne Ro­
cha Gonçalves pode ser 
esmoler, também ilêlO é 
menos rial que tantos bá 

Rocha Gonçalves 
Como deve ser apreciado ... 

« Quem dá ans pob;·11s, empresta a Deus» 

em condkões de o fazer, 
rw1s se escondem e sub­
traem á mais comezinha 
iniciativa. Rocha Grmçal · 
ves, vindo au mumh em 
humildes condições, conhe-

<lo que o b8m aos desa­
fnrtnn::1.1los, e R1)L ha Gon­
çalves tem cumprido sem· 
pre o seu dever. que nâi> 
sendo só seu. é de todos 
que o podem fazel'. 

Francisco da Rocha Gonç11lves 

ceu bem de perto a m1se­
ria quando era rapaz. 
Dela lhe ficaram grav::tdas 
na memória, talvez as 
mais lúgubres recordações 
t:' por este facto, hoje Ho­
cha Gonçalves, sabendo o 
quanto é duro a pobreza, 
quere a todos JS larl·s, le­
V':l l" o aconchêgo indispen­
savel, aquele que ele não 
ponde ter, mas quere que 
outros o tenham. 

Eis um exemplo que 
marca um periodo da sua 
vida. Um exemplo frisan· 
te elo seu não eguism11, 
sempre torpe e amoral 
para o~ qne infelizmente 
tantas vezes o poem em 
prática. 

Nada há mais sublime 
e grandioso, nem confor­
l:lnte para as almas boas, 

~tenuamlo dôres e con · 
solando ínfelizes. Rocha 
Gonçalves tem sido o bra­
ço direito de mnitas fami­
lias. que doutra forma es­
tariam nas mais lastima­
veis circunstâncias. 

Esta é a primeira fa. 
ceta do ilustre esposen­
dense. bem meritória e di­
gnificante para si~ e p<1ra 
nós motivo do mais sin­
cero regozIJO. 

Quant0 à outra, muito 
há tamb,~m a dizer. 

Rocha Gonçalves, a 
par dos seus multiplos 
afazeres, não descans:=rndo 
um só momento, não se 
te:n esquecido de dotar a 
sua terra com optimos dn­
nati vos. 

O Hospital. os Bom­
beit·os, etc, têm visto em 

Rocha Gonçalves um Jeal 
e desinteressado amigo, 
sempre disposto a secut1-
dar iniciativas, estas e 
outra" do maior alcance 
social. 

As palêJ.Vras que Ro­
cha Gonçalves emprega, 
quando fala da sua terra 
natal, são dignas de regis­
to, e só revelam um ver­
dadeiro e puro amor á sua 
terra, à terra que não o 
esquecendo lhe sabe fazer 
justiça. 

Êsles e outros indícios, 
provas que se não der­
rubam, levam-nos a consa­
grar a Rocha Gonçalves, 
a mais singela mas senti­
da homerrngem, de que é 
justo detentor. E' destes 
filhos, amantes da sua ter­
ra, que Espozende neces­
sita na hora que passa, 
para seu ultimo engranJe­
cimento e tam ambiciona­
do progresso. 

Muitos mais pontos po­
deríamos chamar aqui, to­
dos eles encadeados uns 
nos outros e orientados 
por urna forte moral cris­
tã, mas para não ferirmos 
a susceptibilidade de Rocha 
Gonçalves, julgamos mais 
oportuno, não os citar. 

Basta o que ficou dito. 
Destas palavras humil­

des, sinceras como tôdas 
as que escL·evemos, bem 
se pede ajuizar do valor 
de Rocha Gonçalves. por 
tudo_ ~ã? podendo conhe­
cer m1m1gos. 

A sua vida t cruzada de 
bem-fazer. sacerdocio glo­
rioso de alta finalidade mo- -
ral, é já de há muito exem-­
plo para muitos homens, 
para os homens de todo o 
mundo. 

Ao terminarmos, fazemos­
vot0s, para que a sua vida 



prossiga cheia de felicida.: 
des, µorque as suas ser:1u 
indiscutivelmente ns nossas, 
as felicidades de Esposende 
como P0rtugal á «beira­
rnar planta do», princez.a 
du Cávado de bebs tradi­
ções, terra de homens 
ilustres como Rocha Gon­
çalves e outros, que deste 
cantinho adorado vão fa­
zendo, a mais aprazível, 
encantadora e hospitrileira 
vila do norte de Portu­
gal. .. 

Esposende 1936. ----··· 
O Espnzenden.se 

EA 

IMPRENSA 

«0 Espozenrh,nse• 
E' o decanu dos jor­

naes do districto de Bra­
ga, e dirige-o u nu~so i~re­
sado colega u antrg 1 J' 1r­
nalista sr:r . .Jusé da Silva 
Vieira. 

«Ü Espozendense»,com 
mais dois anos, completa 
meio sécul1> de existencia, 
e festeja. consequentemeu­
te, as suas bodas d'oiro. 
Pois que as festeje com a­
legria e nós qut~ sejam~s 
vives, são os nussos mais 
ardentes deseios. 

Do «~auta» de I!havo. 

ccO ~spozendt,nst,i> 

Cornpleto11 mais um a­
no de pu!Jl1cidade, o 4:8. º, 
o nusso considerado con­
frade « O Espozendi-mse », 

interessante s~manario na­
ci 'Jnalista e defensur da sua 
linda vila. 

Ao seu incansavel Di· 
rector e nosso amigo srn·. 
José da Silva Vieil'a, bem 
como a todos os que tra­
balham nessa forte trin­
cheira, nessa alavauca de 
progresso, desPjamos pros­
periclíldes. 

Do •Barcelense" de Barcelos. 

Bilhete postal 
Guimarães, 'l8rlü1936 

l\Ieu Ex. mo AIIi1g0: 

Pelo aniversário d' O Es­
pozendense, ~j?n~al regiun~ -
lista de neb1hss1mas tradi­
ções que o meu caro Ami­
ªº inteligentemente dirige 
::, L 

e orienta, receba um aper-
tado ubraço muito siucero 
Jo araVJ e admirador 

0 

Alberto Vieira Braga. 

7 de Novembro de 19:16 

«ln Memoriam» 1 De toda a parte 
( Aus Ex. 010

" Esposos P::iscoal ~Iarinho) LoRD Rotirnrmere e 
o perigo da guerra: 

'N_,unca, jámais sofres/eis maior dor! 
Nunca igual _desventura ~os feriu, . 
Como a perda do Antórno, que partm ... 
E que era o vosso enlêvo e o vosso amor. 

Como setillea e odorosa flor 
Oue o tufão, em rajada, sacudiu 
Da vigorosa haste; e a impeliu 
Para o chào,-já sem seiva, brilho e côr; 

Assim, tão novo e fone, foi prostrado 
P'lo tufão do destino inexorável 
O vosso filho, mui caro e a(lorado! 

Blltmzto ... vive em vós;-tende conj ôrto 
No vosso coràção, -grande e adorável­
« Sepulcro vivo diste filho morto!» 

~Pôr to 
(Em dia de Fin~id os) 

ÁLV ARO PINHEIRO. 

Portugal e Hespanha 
::E"el::i Dr . .A õrs.nohes ~end.es 

Disse llá <lias :-to microfone Jo Radio Club Portu · 
gnês um espanhol ilustre qu~. nos 111~n~e_ntn~ deci~ivos 
e mais grave:; para os destmos da civd1z;:~çao ociden­
tal, só a Espanha e Portugal sollberam pol' o seu es­
forço ao ~erviço da ordem europeia. 

As palavras foram outras, mas a ideia era esta. 
Foi a pl'Opósito da série se.m fim de crim:s .que a 

desordem comunista tem p1·at1cad11 na sua patria qu~ 
o espanhul ilustre a qne nos referímos fez tal afirma­
ção. 

Na verdade, mosti·a a Historia que, por mais 
durra vez. as duas nações penins11lares se entenderam 
para acudir á Europa, qu_an~o ~éria.~ente ameaçada 
pela invasão de pov11~ de c1v1l1zaçJo cltferent.:i e atL·as~­
da, ou quando, no domínio do pensamento e da relt­
aião, esteve em causa a unidade espiritual do Velho 
Continente, mercê du vento destruidor ela Reforma. 

E, se assim foi há séculos ( concluia o orador es-
panhol) aa0ra que estão novamente em causa a paz ' ;:") ' 
e a uniuade espiritual da Eurupa e sobretudo a paz e 
a unidade espiritual de Espanha e Portugal, est.as 
duas nações sabenio mostrar ao mundo, unidas, uma 
força qu8 deterá e veucerá o avallÇO das hordas co­
munistas. 

Vitima de crimes sem perclrio per:rnte a Historia, 
cometidos polos novus bárbaros-cs extremisbs liga­
dos ás ordens criminl's:is de Moscovo-a Espanha re­

i toma o fio do seu pen'3arnento tradicional, p~.u·a lutar 

«Uirla guerra russa-a­
lemã ai.1tes do fün do ano 
de 1939, é um fado tfü• 
certo como certo é nós 
estarmos a bordo clêste pa­
quete.» 

Lord Rothermere fez 
eE'ta declaração ao corres­
pondeu te da Brit:sh United 
Press, a herdo do paque­
te « I rn pera triz do Jap~io >). 

Ele vaticinou que a Ale­
manha ganhará a guerra. 

A Alemanha, tanto es­
piritualmente romo mate­
rialmente, é uma das mais 
poden 1sas nações do mun­
do. A remilitarização da 
Renan ia e o acôrdo com a 
Austria, teem enormemen­
te fortalecido a Aleman har 
deixando-a livre para me­
ter-se numa enérgica po­
lítica estrangeira. A guer­
ra 3el'á breve, terminando 
com a vitória de Hitler em 
Moscovo. 

A Alemanha de hoje­
está muito mais forte do 
que em 1914, quando com­
bateu contra quási todo o 
nrnndu. 

A sua arma aérea é 
muito poderosa, e a avia­
çün russa está bastante a -
fasiada em potência µara 
competir com ela. 

E, êste parecer do. 
referido Lord, tem sido 
confirmado pelos a via dores 
russos, ao serviço dos ma1> 
xistls espanboi~. 

Lord Rothermere tam­
bém prediz 4ue a Inglater­
ra e as outras potencias 
ficdrâl1 nAutras, incluindo 
a França, que falhará em 
cumprir a aliança francu­
russa. 

Não procurando des­
truir a e11trAvista, nem di­
minuir o rnorme valor da 
Alemanha, não se pode QS­

quecer a Italia~ que ain­
da há bem poucos me­
ses, durante a guerra com 
a Abyssinia, sózinha, fez 
frente a todas as manifes­
tações agressivas. 



O Passado, 1t ri r•~SPll· 
te e o Futuro 

Disse-nos bú dias a 0111 

francos. nosso (-tmigo: 
-Em Fra:1ç;1 ainda h;'t 

pelo menos três lloruens 
<1ne a podem salvai': ~faur­
ras, La Roque e Doriot. 

Respondeu-nos o fran · 
cês, nosso amigo: 

-Perfeitainente.O pas · 
sado. o presente e o futurn. 

Dot'iot será na venial le 
o futuro da França? 

DESSOBRIU-SE - di­
zern as agencias tHlegrúfJ · 
cas-um aparelho que se 
aplica a uma pesso~i que se 
julga esteja a falt:1r á ver­
dade, e ela lngo despej;1 
pela boca í'óra tndo q11e 
com ela se relaci Jne. 

i 1~xplendida invenç;1o! 
Se se ad• 1uirisse um a·· 

parelho desses cú para a 
terra, era uma m;1ravillw! 
Para principü11· era lev:í.-lo 
pa1·a o~ c:,fé;q e :1plicá lu 
aos caçadores - 1 woez~ts 
quP mlo havi.:t outl'o pra -
tínho do meio que 11úo fos­
sem tantas e tantas aldra · 
bices! 

Q_,_~RT.A. 

ANTAS, 4 OE NOVEmBRD DE 1936. 

Ao feclwr est;1 est<lo 
com tuuos os s<-1cramentos 
da Egreja. proximos a 
dar C< 1ntas ao criador, os 
sr .s Domingos ~1 ar ti n s 
Ledo, propridario du lu ­
gar de Belinbo e o sur. 
José Rodrigues Viana, C()· 

merciante, ela venda nova 
jo lugar de Azevedo. 

-Tarnbem se encontra 
doente o sr. José Alves 
da Cruz. o Pedru que está 
no Hospital de Espose11-
de. 

-Como estava anunci::idu 
partiram desta freguesia 
no dia 26 do m0z passado 
para Buenos Aires us sr s 
José Alves Sampaio, o 
menina e Pascoal Pires 
Laranjeira. Feliz Yiagem. 

-Estão para breve ir 
para a mesma Hepublica 
o sr. Manuel da Costa Pi­
res e a sr.a Aua Go11ç<1l­
ves. 

- Já abriu a escola uo 
lugar de Azevedo. 

-As oLras da cscula 

(( 

curn IH·roismo e fé cn?1tra arp1eles que n~1o teem pá­
tria e siio mais t~n1s rl0 qn ·~ homens. 

O sofrinielllo foz despel'lar no sen seio as quafüla­
des magnifitas do pcwo, q11e nesta hora dram<Hica e 
trógica arranca ilo fundtl th :11ma energ-i·1s pat·a a ln­
ta contra a rn 1Ya barbaria e para 1 1s sacrificios heroicos 
da guE!'ra santa contra as hordas do internacionalismo 
ll10SCOYita. 

Nas 11ações. corno nos iudivicluos, é a dot' que 
melhor desperl~ as Yi!·tudes próprias da sn:i alnw. 

Urna das maiures virtudes da Espanha foi o sen­
tir·se sempre it·m<1 de Portugal nos ~Tandes cometi­
mentos em def9za ela civiliz:1çãu e da Cristandade. A 
dôr profunda que a avassala nu momento que passa 
fez despertar e111 si aquele sentiinentq tradicional pelo 
qual se liga ;J Portugal com mira nus mesu10s desti­
nos espil'ituais 

A l~spanha de hoje, c11rnpreemlu agora mel!Jor a 
ílf'Cessidade duma uniãu cn ; n a m1ç i.l o portugu"Sa em 
vista de fins de defez:i comum e cl.e garautia do 
patrimunio espiritual deixado êl(1 .Q duis povos peninsu­
bres pelo esf'or çn de epuptia dos seus maiores. 

O comunismo surgiu de sut'preza e violentamente 
na terra da naç<io espanhola, tentando c!estruit' os fun­
darneutos da uussa civilizaç{iu. Enconll'ou pela frente 
pol'ém, a Espanha de SL':npre-a Espanha nobre e 
leal á sua tradiçfü1. 

Portugal está atento ao que se passa e pronto para 
a defeza do património coruum ... 

do lug~1r dns Rernedics 
eslão qnasi roncluidas. 

c. 
------~ ............. ···~--------

Graça allu•ia 
TJ m crédor surpren <l e 

um seu devedur a comer 
um belo perú. 

- Parece irn possível, 
diz <1q11ele, que Yocê não 
me pague o que rrie ueve 
e tenha ? desplante de C\J­

rn er peru. 
--Se soubesse porque 

o côrno, com cel'leza se 
comparleceria de mim? 

-Mas entâo porque é? 
- --Porque sou t:Jn pobre, 

tão p..:1bre. que nem sequer 
o podis sustentar ... ____ .•. ._.._....,.._ __ 

jornal ilustrado Ja mulher 
para assinar a «Félni;za» basta envtar zun 
P ostat a Helena de rlrag ío, Travessa 

Con,iessa do Rio, 27,-LISBO.l. ---···---------- --~ 

Papel de carta 1 
para correspondenl_ 

eia por avião 1 
Vende-'e nesta TYFOGRAFJ A 

s)oel de L\ 1f ngalhàes 
Ml~DICO 

Em Espozende das 9 ás I 2· 

e em Fão das q 8s I 5 
e meia horas 

A PATRIA 
S i•~le1l<,c;1 (, \.l~ntej , . 

na de Seguros 
SéJe em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
POHTO 

AVENIDA aos AWDDS, 81-J.º 
Telefone-4903 

Efectua 
§EGUllO§.llE VID l 

em todas as moda\id,1des bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, RRspon­
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

tEse.-s.~~,§. 5 1~6~' '.i 
,1gmte em FÃ.O E ESPOZENDE 

A nlónio de Sá Pereira: 
----···-----
Quempre­

f e1·i1,. a nossa 
tipografia 

• 
eCO·llOIIlISa 

rn·uito di­
:nl1eiro. 

Coma1·ca tle Es1lJzentle 
(Secretaria) 

'.E .e:> X ""r D S 

Oe 60 dias 
O dr . .\Tanucl Vaz de Sous1 

B.icebr Teles, Juiz de Direito, 
substituto em exercicio, nesta 
Con11rca de Esposende 

Faço sJber, que no Jui~o de 
Direito d.i Comirc,1 de Fafe, car­
torio d.i ) . ª Secçã ), nos autos 
de acç'lo Civil ordinaria em que 
é Autor o Delegado d) Prucura­
dor da Republic1 :1esta comarc.1 
e réu ,.11ntonio Vian,1 de Vilas 
Boas, casado, ex-tesoureiro J u­
dicial desta co·1urca e com o ul­
timo domicilio nesta comarca de 
Espozende, de cuja cadeia se 
evadiu, correm editos de sessen­
ta dias a contar da afixacão, ci­
tando o dito réu Antonio Vi ,rna 
de Vilas Boas, p.Ha no praso de 
vinte dias, nndos que sejam os 
primeiros vir.te, pJgar ao Esta­
do, á Tesoura ri ,1 Judicial da Co­
m,1rca de Fafe e aos Cofres do 
Supremo Tribunal de Justiça, 
Ccmsel 110 Superior J udiciario, 
Relação, J uizo e oficiais de Jus­
tiça. a quantia tocai de trinta e 
nove rnii tresentos e sessenta e 
seis escudos e trinta e quatro 
cenuvos, alem cL1s guias e riuis 
despesas d~ que es!:l em divida, 
por dessa irnportancü se ter apo· 
derado indt>vidamente, ou con­
testar, querendo, naquele praso 
sob pena legal. 

Espozende, 26 de Outubro 
de 19 )6. 

O Jlliz de Direito 1.º Substituto, 

Manoel Vaz de Souza. Bacallar Telas. 
O Chefe da r. ª Secção, 

Antonio AJ<les da Cunha 

Papel de ea1•ta 
Ultima novidade em fantasias. 

Vende-se nesta tipografia 
-- --n- - --+<+<:IDIDCC>+t '°'ª ----
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Áif ai ataria )ilira:Í;~ 
00 -J.Jl.ll!l!I> :D'.ti. !l'»1rn1nll. 11ll!Jl.- J,~n 
r1n Tendo feito pa.;sar e~t1 casa por urna ~:ai~de transrorrnação, ~li Jj e desenvolvêndo assim o seu sortido em casanrras para !atos ~ so-

1 ~~ 
bretudos de homem: casacos e vestidos para senhora, confecciona 

~"' f a precos sem competencia tod:1 e qualquer obra. . . . J 
~~, rámbem e ao alcance de todas as bolsas, acaba de por a \en-

da fatos a ,:estir, desde 120 ESCUDOS. 

GRANDES NOVIDADES 

.,_~4'~~",,,....~ ___.,, r~,:;__;:;:;;r- - §:] 
~f -;-· !F:=lt ::-~ "liF:=<l;E ~:_ '' -: ~:~~"--oo 

~ Fannar_1a 'CüS 1 A 00 
~ Ct.ntl~IL t'armaeia Central) rr~c. 

~!, ~ RU.~ l, º-~-~.'J:~~~~~RO- E,.POZE~l"O ~r,,.,,,1l~[lf 
'.
1íl Depois d11m:t grande tr~mdormação ~e~•brln .ªº 
llJ publico esta antl~p e acreditada formaci.• 

IL;' onde se encontra ~ranile sortido de produto!!! mJ 

ilr

j,··.,;,ílílu

1

JJ·,· . q nhni.co. -s e- hrw•eeutleos -~00r:,-,_~,·~1iil, , Aviamento do receituari0 medico, com todo o. 
escrupulo, a q ualqt:er hora do dia ou da noite. 

fil Pref>rlr O!la r~~:~:':~:::::~:~:~:::;~,~~:o ::::~::o q~lldados ~ 
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O li KA. :11 O'\ U ,,J E ·' 'r .t. L 

GilA~DE E~Cl(LOPEDIA ronTUGU~~A BllAZILElllA 
Hio de .Janeiro 

Edição da 

EDl'l~OHI~~ IA llE~CIC-1.0PEDl,l 1,.da 

Está ftoblieado o deejmo 9.0 faseieulo 

I 50 colaboradores eminentes em todos os ram.J> de saber e da culturc1. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé­

rio Colonial nos seus variados e aspectos-T0da a fauna e fior.t lusitan·1 
Um compe1z fio de to ría a cultttra 1Vacional que é a '1 mesmo te:n [>O o OI e­
lhor d.fciou:u•Jo do ldlo ,ul p1•rtu;11es, incluindo portuguê,:; arcai­
co e moderno, brasileirb-
mo, calão, provincianis­
mos, gi ria e neologismos, 
vocabulário técnico de to­
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es­
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores. oficiais do exér­
cito e da armada, políti­
cos, funcionários, jorna­
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monumm-

tal cultura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NACIONAL DE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Enci­
clopédia Portuguesa e Brasileira »( I) 
pelo correio, contra reemboLo, men­

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

:Morada 

Assinatura 

(r) Cortar o que não interessa. 

CERCAIDE 20:000 VDCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESEMTAÇAO GRAFICA 

POR IO.$DD MENSAIS todos pudern adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa 

TUDO NUMA SO OBRA UMA SO OBRA PARA TU~O 
A' VENDA E:\I TODAS AS LIVRAIUAS 

U~l FASClCULO E~I C.-\DA l\lÉS 

A' vnda na Livraria aESPOZENDENSE>-Espozende. 

. ,. 

f~ 

,. de ~ovembro de t9:l8 

Colégio Franco-Lusitano 
ESPÓSENDE 

Fundado ~o ano de 1923 

Este COLEGIO. que tem colhido os rndh xes resultados no<> 
exame~ liceais, re.1bre em r 2 de Outubro, muito melhorado 
e ampliado. 

Ensin 1-se: fnstrução prirn:1rú (Adinissão 30S Liceus). Instruç~'i.o 
Secundária, Músic,1 e Instrução Religins,1. 

Recebe alunos internos, Semi-internos e externos. 

Pedir inforrnacões à directcir, 

H.ENÊ~ MESTRE VIEIRA. 

Mala Real Inglesa 
Hoyal !Uall Lloes, Umlfed 

~ l"'iu1uetes eorreios a sablr de Lisboa 

i~ il~ste~ Pat1uete:'t sabem de Lisboa no dia 
r~ segoinh' e 1nais os paquetes: 
~·$\ . ; 
t í r) lli9!1L1111il'alri11I ern 1 r de No embro µara Las Pa!rnas Pernambuco Rio de J aneiro Santos, 
~ 1 ~Iontv1deu e B11enos A ires 
>:11 
~;; ( 2) ALLA~TAR.\ ern r7 de Novembro ?ara P.io de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

~, .. ~ (r)lllG!ILl\U !llltlllCil em 25 de i"ovembro ;iara Las Palmas Pernambuco, Rio de Jauei-
. j ro, Santos, Montevideo B11enos Ayres 

{ ( 1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e 3.ª classes. 
i ( (z) « " r.•, 2.ª e 3.a classes 
ft1 
i~ 
f.'.i 
~ f 

~ 

~ 
4M 

Na a~encia do Porto podem os s t·s. oas;,1geiros de r.ª classe escolher os be­
liches á vista das pla11Las dos ;laquete.;, MAS PARA [SSO RECOMME~DA 
l\IOS TODA A ANTEClPAÇÃO. 

ni:}·iq1r rtt).~ nnico3 nyente.~ no norlr> de Portttqnl: 

& CC>. 
19, llUA DO l~FANTE D. llENlUQUE.--PORTO 

01t rios sen .~ coiTespondentes nas prouincfo.s. 

=-DE-= 

Hamiro d'Almt>id;\ Cabral 
Praea do 1'Jonieipio 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, mrudesas e Papelaria. 
=:=; s Deposi!o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA-

0 9 ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ..e 
=::= : DADE NA.CION.\L DE FOSFOROS 3 
~= ~ 

.4. rtigos t.,otográfieos Kodák e Agfa ~ 
Perfumaria fina e Valores selados ~ 

Tabacos nacionaes e estranjeiro~. Lotarias. C 
~ LAMPAUAs-LU:J:)v.tl.A..E.-l?EriLlJ?8 e CCLONi ~L 

Sub-Agencia da Shell Company Ot. PortugaJ R 
Gasolina, Petroleo e Oleos U) 

. rn 
Nesta casa encontrara V. Ex.• sempre frescos os autenticos e afamados "g 
"P A.STEIS DA. OLA..RIN:S:.A,, 1 > 

Os melhores de~rnntos aos Senhores revendedores 


